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No final da década de 1970, a Embrapa passou a investir considerável volume 
de recursos financeiros e humanos na ampliação da variabilidade genética e no de-
senvolvimento de cultivares de plantas forrageiras. O êxito desse esforço é testemu-
nhado pela imensa área ocupada no Brasil por cultivares de gramíneas forrageiras 
tropicais desenvolvidas pela Embrapa e pela importância internacional alcançada 
por essas cultivares. Como consequências diretas desse êxito, verificaram-se a conso-
lidação do Brasil no mercado internacional de carne bovina, no qual tem ocupado 
posição de grande destaque como exportador desde 2003, e o grande desenvolvimen-
to da indústria de sementes de forrageiras tropicais no País, que se tornou o maior 
exportador mundial desse tipo de semente.

Entretanto, observa-se que, apesar da grande variedade de situações de clima 
e de solo em que tais pastagens podem ser cultivadas, no Brasil ainda é reduzido o 
número de cultivares utilizado, fato que representa perigosa vulnerabilidade. Assim, 
o desenvolvimento de novas cultivares é interesse estratégico e econômico para o 
País. Além disso, com a crescente popularização dos sistemas de integração lavoura- 
pecuária, constata-se a necessidade de desenvolvimento de cultivares de gramíneas 
com características distintas e específicas para esse tipo de uso e há crescente interesse 
por usos alternativos de cultivares tradicionalmente utilizadas como pastagens.

A Embrapa Pecuária Sudeste encontrou nesses fatos justificativas suficientes 
para promover um encontro de especialistas da Embrapa e de várias instituições 
parceiras, no intuito de discutir esses assuntos com o propósito de encontrar denomi-
nadores comuns que contribuíssem à eficiência e à eficácia dos trabalhos sobre esse 
tema, tão amplo quanto importante. Este livro constitui o resultado desse valioso e 
inédito esforço coletivo que tem como pretensão única colaborar na sustentabilidade 
social, econômica e ambiental de sistemas agrícolas, tão almejada pela sociedade 
brasileira.

É com grande satisfação, portanto, que apresento aos leitores interessados esta 
contribuição da Embrapa Pecuária Sudeste a esse importante tema, ao mesmo tempo 
em que parabenizo os organizadores e todos os demais participantes desse auspicioso 
projeto.

Maurício Mello de Alencar
Chefe-Geral da Embrapa Pecuária Sudeste

Apresentação



Este livro resulta de esforço coletivo concretizado em um workshop realiza-
do em Campinas, SP, entre 8 e 10 de novembro de 2010, promovido pela Embrapa 
Pecuária Sudeste. Na ocasião, especialistas de diversas áreas do conhecimento discuti-
ram amplamente possibilidades e direcionamentos potenciais de programas de melho-
ramento genético vegetal e de ampliação da variabilidade genética de gramíneas perenes.  
O principal estímulo à realização desse evento foi o pressuposto de que a caracterização 
de ideótipos é uma ferramenta importante para o aumento da eficiência e da eficácia 
de programas de melhoramento genético voltados ao desenvolvimento de cultivares 
que atendam às demandas atuais e potenciais do mercado, que se constituam em novas 
alternativas de uso e de negócios e que contribuam à valoração de recursos genéticos e 
à sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola no Brasil.

Assim, nesse workshop, primeiramente foram apresentados os estados da arte 
do conhecimento sobre várias das principais características morfológicas, anatômi-
cas, moleculares e fisiológicas determinantes do grau de adaptação de gramíneas a 
algumas condições específicas de uso e de cultivo. Em seguida, com base em amplas 
e participativas discussões e na inestimável experiência acumulada pelo grupo de par-
ticipantes, foram construídos 14 ideótipos de plantas de gramíneas perenes com base 
na identificação de um conjunto de características, que, quando associadas em de-
terminados genótipos, podem contribuir às suas adaptações a condições específicas 
ambientais ou de utilização econômica. O grau de importância de cada característica, 
para cada ideótipo, foi obtido por meio de notas atribuídas pelos participantes com 
reconhecido, porém cuidadoso, grau de subjetividade.

Espera-se que este livro atenda ao interesse de pesquisadores, professores, alu-
nos e técnicos interessados por gramíneas perenes e que sirva de estímulo à caracteri-
zação e ao aperfeiçoamento de ideótipos desse vasto e interessante grupo de plantas, 
cujas possibilidades de uso e de incorporação nos sistemas econômicos produtivos 
pode estar apenas começando.

Os Editores

Prefácio
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Beatriz Lempp

Introdução

As diferenças qualitativas entre gramíneas temperadas (C
3
) e tropicais (C

4
) estão base-

adas em características morfológicas, anatômicas e fisiológicas. As C
3
, em relação às 

C
4
, apresentam atributos que favorecem o melhor potencial qualitativo da forragem, 

tais como o menor alongamento do entrenó do colmo, lâminas com menor função 

estrutural na planta, maior proporção de tecidos não lignificáveis nas lâminas e 

maior concentração de enzimas fotossintéticas. O resultado é uma forragem que apre-

senta no estágio vegetativo menor proporção de colmos e bainhas, menores teores de 

fibra em detergente neutro e lignina e maior teor de proteína nas lâminas.

De acordo com Wilson e Minson (1980), nas gramíneas tropicais, o colmo é o prin-

cipal problema e a reestruturação destas quanto ao florescimento, à morfologia, à 

anatomia e à composição química oferece possibilidade de ganho qualitativo para 

forragem. No entanto, a reestruturação das gramíneas tropicais não é tarefa simples, 

pois geralmente os fatores que determinam o alto acúmulo de biomassa e a persis-

tência sob pastejo nas C
4
 são os mesmos que fazem com que elas tenham menor 

potencial qualitativo em relação às C
3
.

Todavia, ganhos genéticos têm sido obtidos por meio de melhoramento e seleção de 

gramíneas, indicando que existe a possibilidade de elevar o potencial qualitativo das 

gramíneas C
4
. Nos principais gêneros de gramíneas tropicais, ocorre variabilidade ge-

nética, quer seja em bancos de germoplasma, quer seja nos centros de origem, além da 

evolução ocorrida nos últimos anos quanto a metodologias de avaliação, engenharia 

genética e análises dos dados, entre outros aspectos. Com este trabalho, objetiva- se 

discutir algumas das características morfológicas, anatômicas e fisiológicas relaciona-

das ao potencial qualitativo das gramíneas, procurando contribuir, desse modo, para 

a construção de um ideótipo de gramínea forrageira.

Características morfoanatômicas e fisiológicas 
associadas à qualidade bromatológica da forragem

Capítulo 1




